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Resumo 

 

Introdução: pertencer significa sentir-se parte de um sistema maior e é uma necessidade 

humana essencial. Quando não atendida, pode causar impactos negativos para a saúde 

mental. O sentimento de exclusão social é percebido como uma ameaça, ativando 

respostas fisiológicas. A capacidade de vinculação humana, descrita pela teoria do apego, 

também é fundamental. Desde cedo, o apego permite que os seres humanos busquem 

suporte e cuidado, comportamento essencial para a sobrevivência. A literatura indica que 

os padrões de apego seguro e inseguro influenciam os relacionamentos interpessoais, 

sendo o apego seguro um fator crucial para o sucesso nas relações e a sensação de 

pertencimento. Entretanto, a literatura sobre o tema enfatiza majoritariamente o 

pertencimento escolar, contemplando pouco outros grupos e contextos. Objetivo: este 

estudo pretendeu construir e investigar evidências de validade para duas escalas, uma de 

percepção de pertencimento para jovens (12-24 anos) capaz de abranger diferentes grupos 

sociais. Outra, refere-se à versão adolescente da Escala Brasileira de Apego-Adulto 

(EBRAPEG-A) para a avaliação de ambos os construtos. Método: o trabalho encontra-se 

dividido em cinco estudos, Estudo 1 - construção e evidências de validade de conteúdo 

da Escala de Pertencimento (educacional, religioso, familiar, esportivo, comunitário, 

trabalho e digital) para adolescentes (PERFECTD); Estudo 2 - investigação da estrutura 

interna e confiabilidade da PERFECTD; Estudo 3 - construção e evidências de validade 

de conteúdo da Escala Brasileira de Apego Adolescente (EBRAPEG-Ad); Estudo 4 - 

investigação da estrutura interna e confiabilidade da EBRAPEG-Ad; e, por fim, Estudo 5 

- avaliação de apego, suporte, pertencimento, autoestima e personalidade em 

adolescentes. Portanto, nos Estudos 1, e 3, foram utilizadas análises de concordância entre 

juízes. Nos Estudos 2 e 4, foram utilizados métodos de análise da estrutura interna por 

meio de análises fatoriais exploratórias, demonstrando índices aceitáveis de ajuste e 

confiabilidade para ambos os instrumentos. No Estudo 5 utilizou-se de matrizes de 

correlação para avaliar os dois principais construtos, em questão, apego e percepção de 

pertencimento social, com outros instrumentos que avaliam pertencimento, depressão, 

suporte social, autoestima e personalidade. Principais resultados: os instrumentos 

construídos apresentaram propriedades psicométricas adequadas. O pertencimento 

demonstrou estar associado a escores menores em depressão e maiores em autoestima e 

suporte. Os padrões de apego inseguro apresentaram correlações negativas com 

pertencimento, foram observadas correlações importantes entre apego preocupado e 

neuroticismo, apego seguro e desinvestido com amabilidade. Conclusões: é possível que 

este estudo ajude a compreender as associações entre pertencimento, apego, indicadores 

de saúde mental e personalidade. É possível que os instrumentos construídos permitam 

que psicólogos possuam ferramentas para a avaliação destes construtos em adolescentes 

e jovens adultos.  

Palavras-chave: Avaliação Psicológica; Adolescentes; Depressão; Suporte Social; 

Autoestima. 
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Abstract 

 

Introduction: Belonging means feeling part of a larger system and is an essential human 

need. When unmet, it can cause negative impacts on mental health. The feeling of social 

exclusion is perceived as a threat, triggering physiological responses. The human capacity 

for bonding, described by attachment theory, is also fundamental. From an early age, 

attachment enables humans to seek support and care, an essential behavior for survival. 

The literature indicates that secure and insecure attachment patterns influence 

interpersonal relationships, with secure attachment being a crucial factor for successful 

relationships and a sense of belonging. However, the literature on this topic primarily 

emphasizes school belonging, with limited attention to other groups and 

contexts. Objective: This study aimed to develop and investigate evidence of validity for 

two scales. One assesses the perception of belonging among youth (12–24 years old) and 

encompasses different social groups. The other is the youth version of the Brazilian Adult 

Attachment Scale (EBRAPEG-A) for assessing both constructs. Method: The study is 

divided into five parts: Study 1 – development and evidence of content validity for the 

Belonging Scale (educational, religious, familial, sports, community, work, and digital 

domains) for adolescents (PERFECTD); Study 2 – investigation of the internal structure 

and reliability of the PERFECTD; Study 3 – development and evidence of content validity 

for the Brazilian Adolescent Attachment Scale (EBRAPEG-Ad); Study 4 – investigation 

of the internal structure and reliability of the EBRAPEG-Ad; and, finally, Study 5 – 

assessment of attachment, support, belonging, self-esteem, and personality in adolescents. 

For Studies 1 and 3, inter-rater agreement analyses were used. For Studies 2 and 4, 

internal structure analyses through exploratory factor analyses demonstrated acceptable 

fit indices and reliability for both instruments. In Study 5, correlation matrices were used 

to evaluate the two main constructs—attachment and perception of social belonging—

along with other instruments assessing belonging, depression, social support, self-esteem, 

and personality. Main results: The developed instruments demonstrated adequate 

psychometric properties. Belonging was associated with lower depression scores and 

higher self-esteem and support. Insecure attachment patterns showed negative 

correlations with belonging. Significant correlations were observed between preoccupied 

attachment and neuroticism, as well as between secure and dismissing attachment with 

agreeableness. Conclusions: This study may help to understand the associations between 

belonging, attachment, mental health indicators, and personality. It is also possible that 

the developed instruments will provide psychologists with tools for assessing these 

constructs in adolescents and young adults. 

 

Keywords: Psychological Assessment; Adolescents; Depression; Social Support; Self-

esteem. 
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Resumen 

 

Introducción: Pertenecer significa sentirse parte de un sistema mayor y es una necesidad 

humana esencial. Cuando no se satisface, puede causar impactos negativos en la salud 

mental. El sentimiento de exclusión social se percibe como una amenaza, activando 

respuestas fisiológicas. La capacidad de vinculación humana, descrita por la teoría del 

apego, también es fundamental. Desde temprana edad, el apego permite que los seres 

humanos busquen apoyo y cuidado, un comportamiento esencial para la supervivencia. 

La literatura indica que los patrones de apego seguro e inseguro influyen en las relaciones 

interpersonales, siendo el apego seguro un factor crucial para el éxito en las relaciones y 

la sensación de pertenencia. Sin embargo, la literatura sobre el tema enfatiza 

mayoritariamente la pertenencia escolar, dejando de lado otros grupos y 

contextos. Objetivo: Este estudio tuvo como propósito construir e investigar evidencias 

de validez para dos escalas. Una de ellas evalúa la percepción de pertenencia en jóvenes 

(12-24 años), capaz de abarcar diferentes grupos sociales. La otra se refiere a la versión 

juvenil de la Escala Brasileña de Apego-Adulto (EBRAPEG-A) para la evaluación de 

ambos constructos. Método: El trabajo se divide en cinco estudios: Estudio 1 - 

construcción y evidencias de validez de contenido de la Escala de Pertenencia (educativa, 

religiosa, familiar, deportiva, comunitaria, laboral y digital) para adolescentes 

(PERFECTD); Estudio 2 - investigación de la estructura interna y fiabilidad de la 

PERFECTD; Estudio 3 - construcción y evidencias de validez de contenido de la Escala 

Brasileña de Apego Adolescente (EBRAPEG-Ad); Estudio 4 - investigación de la 

estructura interna y fiabilidad de la EBRAPEG-Ad; y, por último, Estudio 5 - evaluación 

de apego, apoyo, pertenencia, autoestima y personalidad en adolescentes. Por lo tanto, en 

los Estudios 1 y 3 se utilizaron análisis de concordancia entre jueces. En los Estudios 2 y 

4 se aplicaron métodos de análisis de la estructura interna mediante análisis factoriales 

exploratorios, demostrando índices aceptables de ajuste y también fiabilidad para ambos 

instrumentos. En el Estudio 5 se utilizaron matrices de correlación para evaluar los dos 

principales constructos, apego y percepción de pertenencia social, junto con otros 

instrumentos que evalúan pertenencia, depresión, apoyo social, autoestima y 

personalidad. Resultados principales: los instrumentos desarrollados presentaron 

propiedades psicométricas adecuadas. El sentido de pertenencia mostró estar asociado 

con puntuaciones más bajas en depresión y más altas en autoestima y apoyo. Los patrones 

de apego inseguro presentaron correlaciones negativas con el sentido de pertenencia. Se 

observaron correlaciones importantes entre el apego preocupado y el neuroticismo, así 

como entre el apego seguro y desinvolucrado con la amabilidad. Conclusiones: es posible 

que este estudio ayude a comprender las asociaciones entre el sentido de pertenencia, el 

apego, los indicadores de salud mental y la personalidad. También es posible que los 

instrumentos desarrollados permitan a los psicólogos contar con herramientas para la 

evaluación de estos constructos en adolescentes y jóvenes adultos. 

Palabras-clave: Evaluación Psicológica; Adolescentes; Depresión; Apoyo Social; 

Autoestima. 

  


